
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(41º Curso: 08.11, p. 12, faixa 3)
1. Ao Senhor dos senhores cantai, / 
ao Senhor, Deus dos deuses, louvai! / 
Maravilhas só Ele é quem faz, / bom é 
Deus, ao Senhor, pois, louvai!
Com saber, Ele fez terra e céu, / sobre as 
águas a terra fi rmou; / para o dia reger 
fez o sol / e as estrelas pra noite criou.
Pois eterno é seu amor por nós. / 
Eterno é seu amor! (bis)
2. Poderosos sem dó abateu, / a famo-
sos reis desbaratou; / sua terra Israel 
recebeu, / como herança a seu povo 
entregou.
Se lembrou de nós na humilhação, / ao 
Senhor, Salvador, proclamai, / dele nós 
recebemos o pão: / ao Senhor, Deus do 
céu, celebrai!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Irmãos e irmãs, reunimo-nos 
convocados pelo Senhor à conversão 
do coração e das atitudes. A Eucaristia 
nos faz acolher a Palavra que ilumina 
a vida, não só as palavras. Deus não 
julga aparências, mas a mudança real. 
Ele abre sempre a misericórdia ao ar-
rependido. Peçamos uma fé coerente, 
que se traduza em obediência humilde 
e verdadeira transformação interior.

4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)

P – Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, que viestes dar a vida em res-
gate de muitos, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que congregais na unida-
de os fi lhos de Deus dispersos, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(37º Curso: 08.09, p. 18, f. 10 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados.
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorifi camos.
Nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados.
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que mostrais vosso poder so-
bretudo no perdão e na misericórdia, 
derramai em nós a vossa graça, para 
que, correndo ao encontro das vossas 
promessas, mereçamos participar dos 
bens celestes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Irmãos e irmãs, a Palavra de Deus 
que agora vamos escutar nos conduz 
à conversão. Abramos o coração para 
esta Palavra que questiona, converte e 
nos chama a uma vida nova em Deus.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura da Profecia de Ezequiel 

(18,25-28) – Assim diz o Senhor: 25Vós 
andais dizendo: “A conduta do Senhor 
não é correta. Ouvi, vós da casa de 
Israel: É a minha conduta que não é 
correta, ou antes é a vossa conduta que 
não é correta?

26Quando um justo se desvia da justi-
ça, pratica o mal e morre, é por causa do 
mal praticado que ele morre. 27Quando 
um ímpio se arrepende da maldade que 
praticou e observa o direito e a justiça, 
conserva a própria vida. 28Arrependen-
do-se de todos os seus pecados, com 
certeza viverá; não morrerá”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 24
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 52)
Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura e compaixão!
4bMostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, / ce fazei-me conhecer a vossa 
estrada! / 5Vossa verdade me oriente 
e me conduza, / porque sois o Deus 
da minha salvação; / em vós espero, ó 
Senhor, todos os dias!
6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura / e a vossa compaixão que são 
eternas! / 7Não recordeis os meus pe-
cados quando jovem, / nem vos lem-
breis de minhas faltas e delitos! / De 
mim lembrai-vos, porque sois miseri-
córdia / e sois bondade sem limites, ó 
Senhor!
8O Senhor é piedade e retidão, / e re-
conduz ao bom caminho os pecadores. / 
9Ele dirige os humildes na justiça, / e 
aos pobres ele ensina o seu caminho.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses (2,1-11) – Irmãos: 1Se 
existe consolação na vida em Cristo, se 

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao nosso Deus que 
em Jesus nos renova em seu amor e faz 
crescer em nosso íntimo a compaixão e 
a bondade.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
Eu sou o Pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-

novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por esta presença do teu Filho, ex-
pressamos nosso desejo de correspon-
der com mais fi delidade à missão que 
nos deste e invocamos sobre nós o teu 
Espírito.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber a Comunhão, si-
nal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Ao nome de Jesus, todo joelho 
se dobre no céu, na terra e abaixo da 
terra, e toda língua proclame: ‘Jesus 
Cristo é o Senhor!’”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Pai, que nos deste, nesta celebra-
ção, a alegria de participar da tua aliança, 

dá-nos a graça, nesta nova semana de tra-
balho, de vivermos na alegria e na dig-
nidade de teus fi lhos e fi lhas. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(31º Curso: 04.06, p. 31, faixa 32)
O Pão da Vida, a Comunhão, / nos 
une a Cristo e aos irmãos / e nos en-
sina a abrir as mãos / para partir, re-
partir o pão! (bis)
1. “Não é feliz quem não sabe dar”, / 
quem não aprende a lição do Altar, / de 
abrir a mão e o coração, / para doar-se 
no próprio dar.
2. “Abri, Senhor, estas minhas mãos, / 
que, para tudo guardar, se fecham!” / 
Abri minh’alma, meu coração, / para 
doar-me no eterno dom!

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Jó 1,6-22; Sl 16(17); Lc 9,46-50. 3ª-f.: Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137(138); Jo 1,47-51.
4ª-f.: Jó 9,1-12.14-16; Sl 87(88); Lc 9,57-62. 5ª-f.: Jó 19,21-27; Sl 26(27); Lc 10,1-12. 6ª-f.: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10. 
Sábado: Jó 42,1-3.5-6.12-16; Sl 118(119); Lc 10,17-24. Domingo: 27º Domingo do Tempo Comum – Is 5,1-7; Sl 79(80); Fl 4,6-9; 
Mt 21,33-43 (Parábolas dos vinhateiros).
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celestes, entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
CC – Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou ce-
lebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos para 
remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé e do amor!
T – Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CC – Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Filho, 
da sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santís-
sima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos Após-
tolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!

2C – Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Recon-
duzi a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C – Acolhei com bondade no vosso rei-
no os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(41º Curso: 08.11, p. 20, faixa 10)
Se eu não tiver amor, / eu nada sou, 
Senhor! / Se eu não tiver amor, / eu 
nada sou, Senhor!
1. O amor é compassivo, / o amor é ser-
viçal. / O amor não tem inveja, / o amor 
não busca o mal.
2. O amor nunca se irrita, / não é nunca 
descortês. / O amor não é egoísta, / o 
amor não é dobrez.
3. O amor tudo desculpa, / o amor é ca-
ridade. / Não se alegra na injustiça, / é 
feliz só na verdade.
4. O amor suporta tudo, / o amor em 
tudo crê. / O amor guarda a esperança, / 
o amor sempre é fiel.
5. Nossa fé, nossa esperança, / junto 
a Deus terminarão, / mas o amor será 
eterno, / o amor não passa, não.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (49º Curso: 11.22, p. 56, faixa 28)
Permanecei no meu amor, permanecei. /
Permanecei no meu amor, diz o Senhor. /
Permanecei no meu amor.

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Fazei, Senhor, que este sacramento ce-
leste renove inteiramente a nossa vida, 
para que, anunciando a morte de Cris-
to, possamos participar de sua herança 
gloriosa. Ele, que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
(Ver Missal Romano.)

25. DESPEDIDA
P – A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)
29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, manifestas o teu poder, 
tratando-nos com imensa ternura e mi-
sericórdia; continua a derramar sobre 
nós os dons da tua graça, para que os 
nossos corações se encham da verda-
deira alegria que vem do teu Espírito. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

existe alento no mútuo amor, se existe 
comunhão no Espírito, se existe ternu-
ra e compaixão, 2tornai então completa 
a minha alegria: aspirai à mesma coisa, 
unidos no mesmo amor; vivei em har-
monia, procurando a unidade.

3Nada façais por competição ou van-
glória, mas, com humildade, cada um 
julgue que o outro é mais importante, 
4e não cuide somente do que é seu, mas 
também do que é do outro.

5Tende entre vós o mesmo sentimento 
que existe em Cristo Jesus. 6Jesus Cris-
to, existindo em condição divina, não 
fez do ser igual a Deus uma usurpação, 
7mas esvaziou-se a si mesmo, assumin-
do a condição de escravo e tornando-se 
igual aos homens. Encontrado com as-
pecto humano, 8humilhou-se a si mes-
mo, fazendo-se obediente até à morte, e 
morte de cruz.

9Por isso, Deus o exaltou acima de 
tudo e lhe deu o Nome que está acima 
de todo nome. 10Assim, ao nome de 
Jesus, todo joelho se dobre no céu, na 
terra e abaixo da terra, 11e toda língua 
proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” ‒ 
para a glória de Deus Pai.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 53)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Minhas ovelhas escutam a minha voz, / 
minha voz estão elas a escutar; / eu co-
nheço, então, minhas ovelhas, / que me 
seguem, comigo a caminhar!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está nomeio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(21,28-32) – Naquele tempo, Jesus 
disse aos sacerdotes e anciãos do povo: 
28“Que vos parece? Um homem tinha 
dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, 
ele disse: ‘Filho, vai trabalhar hoje na 
vinha!’ 29O filho respondeu: ‘Não que-
ro’. Mas depois mudou de opinião e foi. 
30O pai dirigiu-se ao outro filho e disse 
a mesma coisa. Este respondeu: ‘Sim, 
senhor, eu vou’. Mas não foi. 31Qual 
dos dois fez a vontade do pai?”

Os sumos sacerdotes e os anciãos do 
povo responderam: “O primeiro”.

Então Jesus lhes disse: “Em verdade 
vos digo que os cobradores de impostos 
e as prostitutas vos precedem no Rei-
no de Deus. 32Porque João veio até vós, 
num caminho de justiça, e vós não acre-
ditastes nele. Ao contrário, os cobrado-
res de impostos e as prostitutas creram 

nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, 
não vos arrependestes para crer nele”.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Como filhos e filhas de Deus, apre-
sentemos a Ele a nossa oração, e diga-
mos juntos:
T – Fazei-nos, Senhor, instrumentos 
do vosso amor.
1. Iluminai o Papa Leão XIV, na sua 
missão de pastor universal, e os bispos 
que permanecem em comunhão com 
ele, para que despertem a consciência 
missionária em toda a Igreja.
2. Conduzi os batizados, para que, ani-
mados pela escuta da Palavra, sintam 
seu coração arder e assumam com amor 
e fidelidade a missão de discípulos de 
Jesus Cristo.
3. Animai, Senhor, as dioceses, paró-
quias, comunidades eclesiais missio-
nárias, pastorais, movimentos, organis-
mos, novas comunidades, concedei-lhes 
a graça de serem espaços de acolhimen-
to, reflexão, partilha e fraternidade.
4. Inflamai todos os cristãos, para que, 
animados pela alegria que nasce do en-
contro e do seguimento de Jesus Cris-
to, sejam sinal e presença amorosa de 
Deus em todos os cantos da Terra.

(Preces espontâneas)
P – Ó Deus, que através da Igreja fa-
zeis com que chegue a todos a mensa-
gem da salvação; concedei-nos obter 
desde esta vida os bens que ousamos 
esperar, confiantes em vossa Palavra. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.
P – Rezemos juntos a oração do 19º 
Congresso Eucarístico Nacional:
Ó Pai Eterno, vossa glória é ver vos-
sos filhos e filhas vivos. Para isso nos 
destes Vosso Filho Amado. Jesus 
Cristo nos revelou vosso rosto de Pai 
misericordioso e a Vós se entregou 
no altar da cruz. Antes, na ceia, Ele 
lavou os pés dos discípulos e entre-
gou seu Corpo e seu Sangue, no pão 
e no vinho em alimento, para a vida 
do mundo e como memorial de sua 
Páscoa. Hoje, como Igreja do Bra-
sil, vivificados pelo Santo Espírito, 
pela Palavra e pela Eucaristia, com 
a companhia da Virgem Auxiliadora, 

vos pedimos: concedei-nos ser hóstias 
vivas, no mundo, para a vossa glória, 
para a salvação da humanidade e cui-
dado com toda vossa criação. Amém.
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15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(42º Curso: 03.12, p. 44, faixa 30)
1. Bendito e louvado seja o Pai, nosso 
criador! / O pão que nós recebemos é 
prova do seu amor! / O pão que nós re-
cebemos, que é prova do seu amor, / é 
fruto de sua terra e do povo trabalhador. /
O fruto de sua terra e do povo trabalha-
dor, / na missa é transformado no corpo 
do Salvador!
Bendito seja Deus, / bendito seu amor. / 
Bendito seja Deus, Pai onipotente, 
nosso Criador. (bis)
2. Bendito e louvado seja o Pai, nos-
so criador! / O vinho que recebemos é 
prova do seu amor! / O vinho que re-
cebemos, que é prova do seu amor, / 
é  fruto de sua terra e do povo traba-
lhador. / O fruto de sua terra e do povo 
trabalhador, / na missa é transformado 
no Sangue do Salvador!

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Concedei-nos, Deus de misericór-
dia, que vos agrade esta nossa oblação e 
que ela nos abra a fonte de toda bênção. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum II)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Compadecendo-se da fraqueza humana, 
ele se dignou nascer da Virgem Maria. 
Morrendo na cruz, livrou-nos da morte 
eterna e, ressurgindo dos mortos, deu-nos 
a vida para sempre.
Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os 
Tronos e as Dominações e todos os coros 


